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RESUMO 

 

O setor sucroenergético busca maiores produtividades que justifiquem a produção de açúcar, etanol e 

bioenergia aos seus investidores. A manutenção agrícola necessita entregar um alto nível de qualidade em 

seu serviço de forma a garantir que os equipamentos trabalhem em sua máxima disponibilidade para 

alcançar tais produtividades. A utilização de novos métodos de gestão, como a gestão da qualidade, são 

formas de buscar tais resultados. O estudo de caso se desenvolveu a partir da aplicação de ferramentas de 

gestão da qualidade na área de manutenção agrícola de uma usina no setor sucroenergético. Entre os 

períodos pré e pós aplicação da gestão da rotina observou-se um aumento de 22,79 ton.máq-1.dia-1 na 

produtividade das colhedoras de cana-de-açúcar. Os resultados demonstraram que, embora necessite de mais 

tempo para expressar um maior potencial de melhoria no processo, a metodologia de gestão de rotina trouxe 

benefícios positivos à área de manutenção agrícola. 
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QUALITY MANAGEMENT IN THE AGRICULTURAL ENVIRONMENT: A CASE STUDY OF 

THE APPLICATION OF ROUTINE MANAGEMENT IN THE SUCROENERGETIC SECTOR 

 

ABSTRACT 

 

The sugarcane industry is looking for higher yields that justify the production of sugar, ethanol and 

bioenergy for theirs investors. Agricultural maintenance needs to deliver a high level of quality in its service 

to ensure that the equipment works at its maximum availability to achieve such productivity. The use of new 

management methods, are ways to seek such results, such as quality management. The case study was 

developed from the application of quality management tools in the area of agricultural maintenance in a -

mill in the sucroenergetic sector. Between pre and post periods of routine management application an 

increase of 22,79 ton.mach-1.day-1 in the productivity of sugar cane harvester was observed. The results 

showed that although it needs more time to express a greater potential for process improvement, the routine 

management methodology has brought benefits to the agricultural maintenance area 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Conforme demonstrado nos últimos 

relatórios do PIB brasileiro, o agronegócio vem se 

portando como um dos principais pilares da 

economia nacional (IBGE, 2017, 2018, 2019). O 

crescimento recorde no ano de 2017 e a manutenção 

dos valores no ano de 2018 demonstram a 

importância do setor para o posicionamento do país 

no cenário econômico mundial como um país de 

forte viés agroindustrial (IBGE, 2017, 2018).  

Com uma produção nacional de 620 mil 

toneladas na safra 2018/2019 (UNICA, 2019), a 

cana-de-açúcar como matéria-prima vem 

aumentando suas possibilidades de utilização de 

forma exponencial. No entanto, a dependência de 

um único setor para alavancar os resultados 

econômicos de um país se apresenta como uma 

estratégia arriscada. Fatores como subsídios 

regionais, tabelamento de preços ou intempéries 

colocam em risco a manutenção dos indicadores 

positivos que o setor agroindustrial vem 

apresentando. Como forma de reduzir os riscos aos 

quais a agroindústria está sujeita, gestores vem 

buscando utilizar novos conceitos por maiores 

produtividades, redução de custos e consequente 

lucro em um cenário de constantes incertezas, 

dentre elas, a gestão da qualidade. 

A gestão da qualidade é conhecida por ter 

sido implementada nas indústrias japonesas ao final 

da Segunda Guerra Mundial, sendo difundida no 

ocidente posteriormente devido aos resultados 

alcançados (ISHIKAWA, 1986). Seus conceitos 

foram definidos por Deming (1986) e Juran (1989), 

e prezam pelo foco no cliente, melhoria contínua, 

trabalho em equipe e padronização. Com a evolução 

de sua utilização, pode se adicionar 

competitividade, tempo de entrega, custo, 

excelência, produtividade dos equipamentos, lucros 

e qualidade do produto ao conceito. Considerando 

tais fatores, criar uma estratégia competitiva 

baseada na qualidade passa a ser uma tarefa 

complexa e de alta importância para empresas que 

desejam alcançar altos patamares de operação e 

competitividade de mercado.  

Segundo Barbosa et al. (2017), a gestão da 

qualidade tem se constituído um dos tópicos de 

discussão de grande expressão na gestão moderna. 

A implementação de práticas de gestão da qualidade 

foi disseminada depois que as organizações 

perceberam que as práticas poderiam aumentar sua 

competitividade (BORTOLOTTI et al., 2015; 

YAMADA et al., 2013; CALARGE et al., 2001). A 

ampla competitividade incentivada pela 

globalização faz com que o mercado exija cada vez 

mais das empresas qualidade em seus processos, 

com o claro objetivo de alcançarem assim melhores 

resultados.  

O gerenciamento da rotina diária (GRD) 

faz parte do sistema de gestão da qualidade. O GRD 

é uma metodologia que direciona as pessoas para 

aquilo que deve ser feito para obter, manter e 

melhorar cada vez mais os resultados tornando 

assim as empresas mais competitivas. As atividades 

de rotina geralmente são simples, mas essenciais 

para o funcionamento da empresa (CAMPOS, 

2009). Sendo assim, elas devem ser padronizadas 

para que funcionem corretamente e sua execução 

não gere grandes problemas.  

O gerenciamento de sistemas mecanizados 

é o processo responsável por gerir os fatores que 

afetam a vida útil do maquinário, e dentre eles se 

encontra a manutenção agrícola. Não obstante sua 

utilização em ramos como a indústria mecânica 

(RODRIGUES et al., 2017) e saúde (SOARES et 

al., 2017), o setor sucroenergético, e sua área de 

manutenção agrícola, vem se apresentando como 

um nicho para a aplicação de ferramentas de gestão 

da qualidade.  

Este trabalho teve como objetivo estudar a 

implantação do gerenciamento da rotina na área de 

manutenção agrícola de uma empresa do setor 
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sucroenergético e seus desdobramentos na 

produtividade dos equipamentos. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O método de pesquisa escolhido foi o 

estudo de caso. Conforme descrito por Yin (2017) o 

estudo de caso é uma metodologia que permite ao 

pesquisador um aprofundamento em relação ao 

fenômeno analisado, favorecendo uma visão 

abrangente sobre os acontecimentos da realidade 

através da investigação empírica sendo observada 

em seu ambiente natural. O trabalho foi 

desenvolvido em uma usina produtora de açúcar e 

etanol, localizada no município de Guariba-SP, 

onde operavam 24 colhedoras de cana-de-açúcar 

analisadas no estudo.  

Para implementação do gerenciamento da 

rotina, inicialmente foram realizadas reuniões com 

os gerentes responsáveis pelas áreas (manutenção 

agrícola e gestão) envolvidas para entendimento do 

trabalho relativo à manutenção de máquinas 

agrícolas e a aplicação da gestão da qualidade. 

Foram realizadas entrevistas com dez profissionais 

da área de manutenção agrícola, desde o nível 

gerencial ao operacional, onde ficou definida a 

necessidade de implantação do gerenciamento da 

rotina diária para os níveis operacionais, 

representado pelos mecânicos de campo, e também 

os profissionais do primeiro nível de gestão, 

representado pela denominação gestores de 

operação de manutenção. 

Para mapear as atividades desenvolvidas 

diariamente pelos colaboradores da área de 

manutenção agrícola foram realizados 

acompanhamentos in loco do trabalho desenvolvido 

por cada colaborador. Doze acompanhamentos de 

oito horas cada foram realizados, sendo oito 

acompanhamentos referentes à atividade de 

mecânicos de campo e quatro acompanhamentos de 

gestores de operação de manutenção, nas quais 

eram anotadas as atividades desenvolvidas durante 

o período de trabalho, assim como sua quantidade 

de repetições e impacto no trabalho.  

Com os resultados obtidos nas entrevistas 

e acompanhamentos, foram definidas as atividades 

denominadas críticas para cada cargo. Entendeu-se 

por atividades críticas aquelas que impactam 

diretamente o resultado da área ou que acontecem 

com determinada frequência que necessitam ser 

padronizadas para melhor aproveitamento de tempo 

e logística na sua realização.  

A partir da definição das atividades 

críticas foi proposta uma rotina de atividades para 

cada cargo, na qual constavam as atividades, 

objetivos, frequências, localidades, documentação e 

materiais necessários para sua realização.  Para 

auxiliar os colaboradores na execução da rotina 

proposta foram desenvolvidos materiais de suporte 

denominados “Guias”. Os Guias caracterizavam-se 

por livretos explicativos utilizados para ilustrar 

detalhadamente as atividades de cada profissional 

com seus respectivos objetivos, frequências, 

localidades, documentação e materiais necessários. 

Além dos Guias, foram criados também os 

denominados “Cadernos da Rotina”, materiais 

utilizados para garantir o cumprimento das rotinas 

propostas, onde os profissionais apontavam as 

atividades realizadas, conforme descrito nos Guias. 

Com o auxílio dos Guias e Cadernos da Rotina 

foram realizados treinamentos com os 

colaboradores sobre como realizar a rotina proposta. 

Para avaliar quantitativamente o estudo 

foram coletados dados de produtividade (ton.máq-

1.dia-1) das colhedoras de cana-de-açúcar nos 

períodos pré e pós aplicação das ferramentas de 

gestão da qualidade. Os dados foram tratados por 

meio de estatística descritiva para estudo dos efeitos 

da metodologia utilizada.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como resultado do mapeamento das atividades diárias e da definição das atividades definidas 

como críticas ao trabalho dos colaboradores avaliados, foram confeccionados materiais de apoio para a 

aplicação do gerenciamento da rotina na área de manutenção agrícola. Os materiais, denominados Guias, 

dos cargos de mecânico de campo e gestor de operações de manutenção podem ser visualizados nas Figuras 

2 e 3, respectivamente. 
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Figura 1. Guia destinado aos Mecânicos de Campo.
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Figura 2. Guia destinado aos Gestores de Operação de Manutenção. 

 

Os materiais foram utilizados como 

norteadores das atividades a serem realizadas 

durante a execução do trabalho referente a cada 

cargo. Nele constavam os papeis e 

responsabilidades do colaborador, demonstrando ao 

mesmo a sua importância para o cumprimento das 

metas do trabalho. No Guia constava também os 

indicadores vinculados ao trabalho de área de 

manutenção agrícola como forma destes também 

serem utilizados como controle da boa execução das 

manutenções. Além dos itens descritos 

anteriormente, constava ainda no material todo um 

descritivo de cada atividade a ser realizada, com 

tempos, materiais, localidades dentre outras 

características necessárias à correta execução da 

atividade proposta. 

Os Cadernos da Rotina dos cargos de 

mecânico de campo e gestor de operações de 

manutenção podem ser visualizados nas Figuras 4 e 

5, respectivamente. 

. 



Brazilian Journal of Biosystems Engineering v. 14(4) 329-341, 2020 

339 

 

 

Figura 3. Caderno da Rotina destinado aos Mecânicos de Campo.  

 

Figura 4. Caderno da Rotina destinado aos Gestores de Operação 

de Manutenção. 
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Nos Cadernos da Rotina era possível 

realizar o preenchimento de informações conforme 

a realização de atividades descritas nos Guias, 

comprovando a realização da rotina proposta, tais 

como Checklists, informações pertinentes para troca 

de turnos e o acompanhamento de alguns 

indicadores. A utilização de tais materiais visou 

auxiliar a execução dos conceitos de gerenciamento 

da rotina pelos colaboradores não tão familiarizados 

à metodologia proposta, atuando como uma 

ferramenta facilitadora à implantação na área da 

manutenção agrícola. Os materiais foram impressos 

e entregues aos colaboradores, sendo 1 Guia e 1 

Caderno da Rotina (de múltiplas páginas), sendo 

seguido de treinamento em sala referente à sua 

utilização e breve demonstração dos benefícios da 

metodologia.  

Quanto ao resultado quantitativo da 

aplicação dos conceitos de gestão da rotina, 

observou-se a evolução da produtividade entre os 

anos pré e pós-aplicação. Para o período avaliado 

antes do estudo de caso, a produtividade média foi 

de 657,54 ton.máq-1.dia-1, enquanto que para o 

mesmo período no ano posterior à aplicação a 

produtividade média se foi de 680,33 ton.máq-1.dia-

1, contabilizando valores 3,5% superiores entre os 

anos. Tal aumento pode se dar devido à melhor 

organização das operações alcançada com os 

princípios aplicados, gerando assertividades nas 

manutenções executadas. Uma vez que um dos 

pilares da gestão qualidade se encontra na melhoria 

contínua (CAMPOS, 2009), o incremento, mesmo 

que pequeno, no indicador avaliado já se apresenta 

como um indício positivo da aplicação da 

metodologia. 

O resultado qualitativo da aplicação do 

gerenciamento da rotina foi perceptível e dado 

como positivo uma vez que o feedback recebido dos 

colaboradores envolvidos indicava a facilidade no 

preenchimento dos materiais, que por sua vez 

refletia em uma boa aderência à utilização dos 

materiais entregues. A gestão superior aos 

trabalhadores envolvidos (supervisores e gerentes) 

também reportou uma satisfatória melhora no 

desempenho das atividades da área de manutenção, 

propiciada pela previsibilidade da execução de 

determinadas atividades e um melhor 

acompanhamento dos resultados esperados.  

 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo de caso permitiu expandir a 

aplicabilidade de uma metodologia já consolidada 

em outros setores à uma área em franca expansão 

que é o setor sucroenergético, para que este consiga 

expressar todo o seu potencial produtivo alinhado à 

melhores práticas de gestão. A aplicação do 

gerenciamento da rotina na área de manutenção 

agrícola foi alcançada com sucesso, haja vista os 

retornos positivos quanto à sua aderência, facilidade 

de utilização reportadas pelos usuários e o aumento, 

mesmo que ainda pequeno, na produtividade das 

colhedoras de cana-de-açúcar. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BARBOSA, F. M.; GAMBI, L. N.; GEROLAMO, 

M. C. Leadership and quality management – a 

correlational study between leadership models and 

quality management principles. Gestão & 

Produção, v. 24(3): 438-449, 2017.  

BORTOLOTTI, T.; BOSCARI, S.; DANESE, P. 

Successful lean implementation: Organizational 

culture and soft lean practices. International 

Journal of Production Economics, v. 160: 182-

201, 2015. 

CALARGE, F. A. Visão sistêmica da qualidade: a 

melhoria de desempenho da organização 

direcionada pela qualidade. São Paulo: Artliber 

Editora, 2001. 256 p.  



Brazilian Journal of Biosystems Engineering v. 14(4) 329-341, 2020 

341 

 

CAMPOS, V. F. Gerenciamento da Rotina do 

Trabalho do Dia-a-Dia. 8.ed. Nova Lima: INDG 

Tecnologia e Serviços Ltda., 2004. 266 p.  

CAMPOS, V. F. O verdadeiro poder. Nova 

Lima: INDG Tecnologia e Serviços Ltda, 2009. 

159p. 

DEMING, W. E. Out of the crisis. Cambridge: 

Center for Advanced Engineering Study, 

Massachusetts Institute of Technology, 1986. 

523 p. 

FREITAS, W. R. S.; JABBOUR, C. J. C. 

Utilizando estudo de caso(s) como estratégia de 

pesquisa qualitativa: Boas práticas e sugestões. 

Revista Estudo & Debate, v. 18(2): 07-22, 

2011. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Contas Nacionais Trimestrais: 4º 

trimestre de 2018. Coordenação de Contas. 

2019.  

IBGE. Contas Nacionais Trimestrais: 4º 

trimestre de 2017. Coordenação de Contas. 

2018.  

IBGE. Contas Nacionais Trimestrais: 

Indicadores de Volume e Valores Correntes. 

Diretoria de Pesquisas. 2017.  

ISHIKAWA, K. “TQC-Total quality control”: 

Estratégia e Administração da Qualidade. 

IM&C International Sistemas Educativos, 1986.  

JURAN, J. M. Juran on leadership for 

quality: an executive handbook. New York: 

Free Press, 1989. 384 p. 

RODRIGUES, A. L. P.; SANTOS, M. S.; 

SERRA, M. C.; PINHEIRO, E. M. A utilização 

do ciclo PDCA para melhoria da qualidade na 

manutenção de shuts. Iberoamerican Journal 

of Industrial Engineering, v. 9(18): 48-70, 

2017.  

SOARES, M.; VARGAS, D. F.; BRASIL, J. E. 

S. As oito dimensões da qualidade de Garvin e a 

dimensão tempo em serviços de saúde. In: 

Semana Internacional das Engenharias e 

Economia da FAHOR, 2017, Horizontina.  

UNICA. Relatório final da safra 2018/2019. 

São Paulo, 2019.  

YAMADA, T. T.; POLTRONIERI, C. F.; 

GAMBI, L. D. N.; GEROLAMO, M. C. Why 

does the implementation of quality management 

practices fail? A qualitative study of barriers in 

Brazilian companies. Procedia – Social and 

Behavioral Sciences, v. 81(1): 366-370, 2013. 

YIN, R. K. Case study research and 

aplications: design and methods. Thousand 

Oaks: SAGE Publications. 2017. 350 p.  

 


